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CARTA. MEU Amigo, e Senhor, recebi a de V.rt£ 
no correyo prefente , que eftimey por fa- 
ber com certeza V.m. fe acha mais livre 

. das moleftias , que o oppriíriaó , o que ef- 
timo também , porque ao prefente eftará 

V.m. mais prompto, e hábil para continuar na noíTa 
correfpondencia , e merce, qne me faz. Juntamente 
iílimo a certeza da noticia , de que ja ha tempos por 
eífaspart.s, e ne'íà çircum-viíinhança fe nrô experi- 
mentaô aquelles notáveis , e horrendos movimentos da 
Terra } que tanto aterraros ânimos dos mortaes , e 
próvera a Deos foirem etfica-zes , e tiveraÔ lido caufa 
dos homens cmend rem todas fuas vidas , e íê arrepen¬ 
derem de fuas culpas! Mas he tal a nolla diigraça , que 
ainda fe naõ tem viíto a m-Idade de todo defvanecida. 

V.m. me diz o informe de hum ar Profecias , eu 
V'Uicihios , qne uo pfsjente lhe dizem fe divtilgaõ nefta 
Cone , pois tomara , e defejava faber nefla matena 
tudo o que fe pajfa , porque Juppojio naõ ferao dignas 
de a/fenço, Jempre as f,uizera ver. Eu com a brevida¬ 
de poílivel fatisfarey n obrigaçaÓ qne tenho de o ler- 
vir, dizendo o que fouber nefte particular , e me oc- 
correr a efte prr pofito , e o confirmarey corr o parecer 
mais qualificado de peíTons doutas, e cincéras. Depois 
que fucccdeo aquelle fátaliflimo fucceiro dia de Todos 
os Santos o anno paífado, todo o empenho de alguns 
indivíduos, que naô conheço he Vaticinar infelicida¬ 
des ; mas tem perfnittiJo a Omnipotência , e Fondade 
«fu Áluflimo v que tudo lhes tem fahido falfo. Siim Seí 

a 2 nhor 



, . . G4<>' 
nhor, fem mais razaó , que a fua ignorância, <JU mal¬ 
dade começaraó muitos a quererem prognofíicar adver- 
fidades : Ofcmpenho de predizer futuros tem fido infe- 
liciíli no a alguns homens ; F.u naó fallo ainda daquel- 
lçs , que fó perderão o'conceito , por motivo de fe que¬ 
rerem htzer vjticinadores, mas muitos que com a fa¬ 
ma perderão vida , e fazenda , e o que he mais a mefma 
alma. Nem íe admire V.m. diífo, pois fendo o dom de 
Profecia, Dom , ou Graça dada por Deos, ou como 
dizem os Theologos c(l grati a grátis dal a, graça da¬ 
da de graça , como he poflivel , que naó fcjoo infeli- 
ces, e dilgraçados os que (cm lhe Dcos dareíle Dom, 
e conceder efia graça , fe querem oftentar Prorétas. 

PaíTo por ngora a dar noticia das taes Profecias , 
ou Vaticínios, fe he que merecem tal nome aquellas 
dillonantes palavras , que algumas pcíloas tem dito > 
com que Senhor , logo poucos dias depois do primei¬ 
ro de Novembro diíTcran , que no uliimo de Ncvimbro 
baveria outro mayor eftrago ; e como eíia mentira naó 
teye e fiei to, difícraõ que para o dia quarenta depois do- 
Terremoto fe refervava nao fey que dijgrjça j permiff: 
tio a bondade de Deos , que fe naó verificalfe , e pafia- 
raó a dizer, que a vinte e tantos de Dezembro haveria 
hum a memorável infelicidade, e ao mefmo tempo qui- 
zeraó certificar, que no primeiro de Janeiro haveria 
buifíO) tal inundaçao de rlgoas , que fabindo o mar fo¬ 
ra de feus limitei cobriria a terra por efpaço de cinco 
legoas, outros diziaó que dez , outros que vinte, ou¬ 
tros que trinta , e chegou efia vocal inundaçao até cin- 
coenta legois ; deftacafta eraó as predições, chegan¬ 
do com effeito a tanto 3 audacia , que até «quizeraó af- 
fignar o dia dojuizo determinada mente, e foy neceíla- 
rio fahir huma doutiffima , e pia Paftoral, quç entre 
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oiitm utiliífinas coufas prohibio com graves penas ’ 
que pellba alguma fe atreveíle a Prognoílicar fuccellos 
infauftos , e muito menos afltgnar dia determinado ao 
íim do mundo , por íer cçrto, e de Fé , que ilío he 
occulto a todo o creado: o. mefrro txecutareó os Pré* 
gadores no púlpito, capacitando a plebe menos en¬ 
tendida , que naó deflem ouvidos áquellas, e fimithan- 
tes coufas , porque eraó falfas : advertindo-lhes junta- 
mente , que, naõ obftante iflo, deviaó todos emen- 
dar-íe na má: vida , ou períeverar na boa ; íim daria a 
v .m. noticia do mais , que falfamente fe prognoiticava, 
mas naó qaero enfadallo com coufas taõ fúteis. 

Naõ lhe pareça a V.m. qoufa nova haver quem 
neítn Cidade queira prognofticar infelicidades , he 
.W coufa muito antiga, naó referirey fenaó hum fuc- 
cell° 5 9ue Por ^r á maó o livro em que eílá o tranf- 
creverey aqui ficlmente por vir a propoíito. No anno 
rienul e quinhentos (eílenta e nove, quando efta Ci- 

ade le vio tao affliéta , e alfolada com peite , que fe* 
8l,ndo as memórias daouelle tempo nos referem , mor- 
tfrao quarenta mil pefloas, fe inventou : Qjie no entre 
Wwo do dito mez, ( era Julho) que era aos dez dias 
areí/,e» Je havia fobverter a Cidade , e que o Gaftello 
* na atuntar com 0 Monte , e Convento do Carmo, 
? doiro Alto com o Monte, e Filia de Almada An- 
ova effa patranha , bufão , parvoíce, ou como lhe 

y tzerem chamar , tao introduzida no Povo , que to- 
fír a por certa, e fe perfuadiaõ, que havia de 
cr Ce(i&r \ vao foínente gente ordinai ia , e fácil em 
e V.aZ°aros , mas ainda pe/Joos de alguma qualidade, 
ditTrUl ’ e Çfje&0u a tal extremo , que na vefpera do 
taõ / r ■6 nove. do ‘^t0 fedefpejou a Cidade com 

eJatinado impeto, e taõ fem ordem j nem propo• 
fito, 



filo , que cada hum caminhava fem faher para onde 
hia , efpalhando-fe todos pelo d ermo , e Arrebaldes dl 
Cidade , alguns fe accommodavaõ em cajas de Campo, 
e de Sahyos conhecidos, e a major parte dellesfe apo• 
fentavaõ a>s pés das Arvores com fato , m ilhet a , e 
jilhos ; í? p a ff ando o outro dia cahiraõ na conta dofeu 
engano , ou para melhor dizer defengano .... até aqui 
o cap. 17. da 2. part. da (Jhronica do bcnhur K.cy 0. 
Sebaltiaó mas agora 11a fituaçao prelente quiz L)eos 
NoíTo Senhor, qoe naó cheguraô a taes extremos os 
medos , qne fe queriaó introduzir , parece que quan¬ 
do os homens fe vem mais atribulados , então ha ou* 
tros , que com fuas falias vozes lhe querem augmen* 
tar os cuidados! 

K daqui le collige prudentemente fahirâó tam¬ 
bém fallos todos os Vaticinios deita eaíta , que le fize¬ 
rem, ou dtllerem daqui por diante; o que alguns di* 
zem de na6 fer impoílivel o faber-íe com certeza 0 
tremor, ou inundaçaó do mar antes que lucceda , 
to, como digo, he taô fácil de dizer, como diffietl 
de provar, nem me convencerá ja mais o dizerem-mc, 
que dois Filofofos antigos adivinharaó cada hum í*u 
Terremoto , porque fuppollo illo padeça graiule duvi¬ 
da , com tudo ainda para mim o faz mais diír.culto.O 
o naó fe allignarem mais que dois caíos , e efTes de ta 
antiga memória, ccmo duvidofa certeza; Eu aifl 3 
me capacito menos delias cultas de Prediçoens, con 1 
derando as pcfioas por quem commumcnte Jr.õ ‘n'cíl 
tauas , além de que fcmpre tive contra eftes ProfeUS 
o naó preconizarem tuturos com certe,a , e fó na t*3 
lidade Profetizarem o que ja paliou : iu me explico » 
antes que luccedeile o fatal eltrago o d a referido na 
havia quem tal Profetizaíle , fuccede eíta lamenta' 
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Tragédia, e lógo corre a vós de que NT. aflím o dilTej 
ra , que iilo ja eltava declarado por N., que N., e N. 
eN., e N., e outros muitos o tinhaó ja dito, exami- 
■a-fe a verdade, e fabe-fe que N. , eN., e eJles ou¬ 
tros tal naó diíleraó; pelo contrario entraó a dizer, 
que tal, ou tal dia fuccederá eíla , ou aquella adverfi- 
dadej e nada menos , ifto melino erudita , e elegan¬ 
temente refuta o grande Feijó no Difcurío, intitulado 
Profecias Suppoftas no íeu Theatro Critico. 

Os Mathematicos, e Fificos nelb matéria tam¬ 
bém naó podem faber coufa alguma com certeza , Fol¬ 
iando ainda partieularmente nos Terremotos, por¬ 
que nas enchentes extraordinárias do mar, julgo que 
ninguém haverá taó ignorante, que o affirme; illo 
melmo confelTaõ todos osFilofofos, Mathematicos, 
e críticos. No que refpeita ao que V.m. diz, fe accafo 
haverá fciencia d (Iro lógica, que poffa ve/le particu¬ 
lar certeficar-nos de alguma coufa , refpondo o legum- 
te : A Adrologia he lciencia vãa , errónea , e fura , 
e alem dillo fuperíliciofa , agora fe huma coufa vãa , 
errónea, falfa, e fupetfticiofa i os pode certificar de 
alguma coufa , he queftaõ, que naó necetlita decidi¬ 
da , quando todos fabem que naó. 

Vários , e muitos foraó os Aftrologos, que fun¬ 
dados na preíumpçaô rntentavaó fazer-fe Profetas , 
nias fernpre le veyo no conhecimemo dos feusembu- 
eftes, como íéy V.m. tem as Obras do referido Feijó , 
lea V.m. o difeurfo no feu Theatro Critico intitulado 
Aftrologia , e nefta matéria verá o que fe póde dtlej«r. 
Naó ferá preciío mais para reiterara V.m. co que i.e 
pede , e ordena : mas nem por illo , qi tro dizer, li p- 
pofto que ignoramos o que ha de íuccedcr, fiq pr lias 
síTas yozqs , que fe efpalbára.ó ferem falias , naó abu- 
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zemos totalmente delias para nofla 'prrdiçaó, Te nao 
f: verificáraó façaó com tudo efleito nao horrivel, mas 
delicioío. Acjuélla 'vÒs,tálla de que falley fe inventou 
cm mil e quinhentos tcllenta e nove náó fé verificou, 
más foy em certo modo util , pois lahindo a gente da 
Cidade a habitar nos campos , toy caufa de ef caparem 
da peite, e viverem mais livres daquelleiterrh-d mal, 
ifiim agora eftas vozes divulgaraó , que!Jfe aCà/bava o 
mundo, que haveria hum latalillimo'éítrago ;-lhas 
com o lavor , e graça de Deos lahiraó ,'eltfaó fal- 
fas , mas tenhaó o efteito de produzirém em nós hutn 
total aborrecimento da culpa, horror'dois»jtècfcadoá, 
e delejo de naó ojfender a Deos , qufe por fua ihifèri- 
cordiã nos tem livrado de tantas infelicidades i’ eaf- 
fim como a juellas palavras entaó foraõ bafiantés para 
que a gente fogillè da Corte , e habitando nós campos 
íeacautdalle daquelle terrivel mal ,'sféjaô eftás^dâgora 
lufricientes para defterrar-mos , e tugir-mos da culpa , 
e habitando em os campos de hum verdadeiro arrepen¬ 
dimento, naó fomente nos acautellcmos , mas viva¬ 
mos feguros domai mais terrivel , que he o péccado', 
porque o peccado he quem nos faz mais temer os pe¬ 
rigos , e com razaó, porque o culpado ftlmpre teme t> 
c 'ftigo: naó repare V.m.» que Eu em hutna carta ( aue 
he fómente dirigida á fua pelloa , que nifto mé^óde 
enfinar) queira moílrar erudieçaó moral, pois naó hc 
o meo intento outro mais % qué entendendo Vim. mbf- 
Lrará efla carta a algumas pellbas , advertir lhes, o que 
nunca nos deve paílar da memória. 

Se hefta Corte tiver algum preftimo naó duvido 
V.m. meoccupe, pois íabe o quanto delejo fervillo. 
Deos guarde a V.m, muitos annos. Lisboa i8 dejulh® 
de 1756-' De V.m. 

Amigo, e criado muito obrigado 
L, 7- de F. e S. 
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